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SSããoo  PPaauulloo,,  0088  ddee  mmaarrççoo  ddee  22001100..  O Banco Sofisa S.A. (SFSA4) anuncia hoje seu resultado de 2009 assim como do 4º. trimestre de 2009 (4T09). Todas as 
informações operacionais e financeiras a seguir, exceto quando indicado de outra forma, são apresentadas em Reais, com base em números consolidados e 
de acordo com a legislação societária brasileira. 

 
  

 
  AAuummeennttoo  ddee  99,,55%%  ddaa  ccaarrtteeiirraa  ttoottaall,,  ++1122,,22%%  ddee  EEmmpprreessaass  ((44TT0099// 44TT0088))  

  AAllttoo  ppeerrcceennttuuaall  ddee  ccaarrtteeiirraa  ddee  ccrrééddiittoo  eenntt rree  rraatt iinnggss  έέAAAA--CCέέ::  9922,,77%%  

  OOrriiggiinnaaççããoo  pprróópprriiaa  ddee  115555,,44  mmmm  nnoo  VVaarreejjoo::    ppoorrtt ffóólliioo  rreennoovvaaddoo  ccoomm    

      sspprreeaaddss  mmaaiiss  eelleevvaaddooss  

  AAllttoo  nníívveell  ddee  ggaarraanntt iiaass::  9977,,99%%  ddee  ccoobbeerrttuurraa  ddaass  ooppeerraaççõõeess  ddee  ccrrééddiittoo  

  
    
 

 

  EEvvoolluuççããoo  ddooss  ddeeppóóssiittooss  aa  pprraazzoo::  ++  6622,,99%%  ((44TT0099// 44TT0088));;  ++2244,,22%%  ((44TT0099// 33TT0099))  

  CCaaiixxaa  LLiivvrree  ddee  RR$$990011,,99  mmmm::  4433,,77%%  ddooss  ddeeppóóssiittooss  ttoottaaiiss  nnoo  44TT0099  

  

                                                                    

  
 

 RReessuullttaaddoo  ccoonnssoolliiddaaddoo  ddee  RR$$1100,,66  mmmm  eemm  22000099  ee  RR$$88,,77  mmmm  nnoo  44TT0099 

  RReeccuuppeerraaççããoo  ddee  ccrrééddiittooss  ddee  RR$$1166,,77  mmmm  eemm  22000099    

  CCoonntt iinnuuiiddaaddee  ddoo  ccrreesscciimmeennttoo  ddaa  ccaarrtteeiirraa  EEmmpprreessaass,,  ccoomm  mmaaiioorreess  mmaarrggeennss  

  PPrreemmiiaaççããoo  IInntteerrnnaacciioonnaall::  άάBBeesstt   RRiisskk  MMaannaaggeemmeenntt   BBaannkk  22001100έέ    

 
 

(1) Disponibilidades + Aplic.Interfinanc. de Liq. + TV 

     
 

            RReessuullttaaddooss  22000099// 44TT0099  

CCaappttaaççããoo// LLiiqquuiiddeezz  

OOppeerraaççõõeess  ddee  CCrrééddiittoo    

  

 

    DDeessttaaqquueess  22000099// 44TT0099  

RReellaaççõõeess  ccoomm  IInnvveesstt iiddoorreess  
 

GGiillbbeerrttoo  MMeeiicchheess                                         AAddrriiaannaa  SSaarriinnhhoo 
Diretor-Presidente e DRI                                      Gerente de RI 
fones: +55 (11) 3176-5836/5834 
www.sofisa.com.br/ri                                          ri@sofisa.com.br 

 

RReessuullttaaddoo  

                        MMeennssaaggeemm  ddoo  CCoonnsseellhhoo  ddee  AAddmmiinniisstt rraaççããoo  

O mercado bancário e empresarial tem por característica apresentar desafios 
renovados e exige, portanto, uma capacidade de adaptação bastante apurada. O 
ano de 2009 exigiu atenção adicional e respondemos com a energia e determinação 
que requerem os desafios do tempo que vivemos. 
Como planejado, aumentamos a carteira de empréstimos a empresas e 
redesenhamos nosso modelo de negócios para assegurar o crescimento contínuo de 
nossos empréstimos para este segmento de clientes. 
Determinamos que a proximidade, acessibilidade e disponibilidade são essenciais 
para nossa estratégia de atender às pequenas e médias empresas e suportar suas 
necessidades de financiamento e capital de giro e nos colocamos mais próximos das 
praças por nós atendidas ao levar nossa estrutura de crédito e decisão para atuação 
local, de forma itinerante.  
Continuamos aprimorando nossa maneira própria de entender esses clientes e, com 
isso, potencializamos nosso diferencial competitivo. Com método de análise não 
tradicional, buscamos uma análise mais profunda para empresas e negócios que não 
podem ser entendidos por processos em série.  
Estabilizamos o volume de financiamentos realizados a pessoas físicas e adotamos a 
postura de cautela que o momento exigiu. Os momentos iniciais mostraram 
deterioração dos indicadores de cobrança já estabilizados e com evidente tendência 
de melhora.  
Adicionamos um grande atrativo à nossa base de clientes ao iniciarmos um processo 
de venda cruzada de cartões de crédito, com resultados bastante animadores, 
embora ainda com uma base bastante pequena e em regime de aprendizado. 
Trabalhamos hoje para um funcionamento mais integrado das nossas áreas de 
financiamento de veículos e crédito consignado entre si e também com o segmento 
de atendimento a empresas.  
O ano de 2009 foi um ano de muitas evoluções e melhorias embora possamos 
classificá-lo de fraco em termos de resultados, dado nosso histórico e o potencial de 
nossa empresa. Olhamos para 2010 com um ano de grandes possibilidades, já que 
nosso país tornou-se um celeiro para o desenvolvimento de negócios e este campo 
fértil oferecerá oportunidades muito atrativas para um banco como o Sofisa que 
pretende crescer de mãos dadas com seus clientes. 

  

AAlleexxaannddrree  BBuurrmmaaiiaann  

PPrreessiiddeennttee  ddoo  CCoonnsseellhhoo  ddee  AAddmmiinniisstt rraaççããoo 

http://www.sofisa.com.br/ri
mailto:ri@sofisa.com.br
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PPeerrff iill  CCoorrppoorraatt iivvoo    
 
O Banco Sofisa tem 49 anos de história, tradição e experiência na concessão de crédito a 
pequenas e médias empresas, o chamado middle-market ou segmento Empresas, atuando 
também no segmento de Varejo, voltado ao financiamento de veículos e empréstimos 
consignados. 
Através de suas 19 agências distribuídas em todo o território nacional (13 Estados) o Banco 
estimula relacionamento próximo a seus 2.070 clientes do segmento Empresas, fundamentando 
seus negócios em uma política de crédito conservadora e amparada por um elevado nível de 
garantias (97,9% no 4T09), com pulverização por setor de atuação e de riscos, que mostra 
exposição máxima de crédito por grupo econômico limitada a R$30,0 milhões.    
A atuação do Sofisa nos segmentos de Varejo (139.793 clientes ativos) faz parte de sua 
estratégia de diluir riscos e custos, baseada na venda de serviços e produtos com originação 
própria de operações.  
Para dar segurança  às suas operações, o Sofisa gerencia o casamento de prazos de seus ativos 
e passivos, avaliando as opções mais atrativas de captação, seja através de organismos 
multilaterais, cessões de crédito e depósitos de longo prazo. 
 

  

RRaatt iinnggss    
 

As  agências de classificação de rating reafirmaram a posição privilegiada de classificação do 
Banco, refletindo a boa qualidade de seus ativos, mesmo em períodos de deterioração do 
crédito, a postura conservadora da Administração e adequadas liquidez e capitalização.  
 

 

 

 
 

 

                              
                        

                                
 
 

  

  

  

RReeaaffiirrmmaaççããoo  ddooss  rraatt iinnggss    

ppoorr  ttooddaass  aass  aaggêênncciiaass 

 

 

Aa2.br/Br-1 (nac.)
Ba1(eurobonds)

Setembro/2009

A+(BRA):
Perspectiva Estável

Dezembro/2009

AA-: Longo Prazo
A1: Curto Prazo

Perspectiva Estável

Outubro/2009

Baixo Risco 
Médio Prazo
Disclousure: 
Excelente

Outubro/2009

FFiilloossooffiiaa  ddee  ccrrééddiittoo  bbaasseeddaa    

eemm  aallttoo  nníívveell  ddee  ggaarraanntt iiaass,,      

ppuullvveerriizzaaççããoo  ppoorr  rriissccooss  ee    

ddiivveerrssiiff iiccaaççããoo  ppoorr  sseettoorr  
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                                                                            EEvveennttooss  RReelleevvaanntteess  44TT0099  

  
  

ü Distribuição de Juros sobre o Capital Próprio 2009 - Em reunião do Conselho de 
Administração realizada em 14.09.2009, foi aprovado  o  pagamento de Juros sobre o 
/ŀǇƛǘŀƭ tǊƽǇǊƛƻ όάW/tέύ Intermediários, a serem imputados aos dividendos mínimos 
obrigatórios de 2009,  no valor bruto total de R$3,0 milhões ou R$0,02177935 por ação 
ordinária e/ou preferencial.  Dito  pagamento previsto para 28.09.2009,  foi suspenso por 
determinação do Tribunal Regional Federal da 3ª. Região em virtude de discussão 
antecedente travada no Judiciário Federal entre o Banco Sofisa e a Autoridade 
Fazendária,  com o propósito de definir quais das receitas do Banco devem, e quais não 
devem, ser consideradas como integrantes da base de cálculo PIS/COFINS. No 4T09 o 
Banco adequou seus procedimentos em relação ao reconhecimento da COFINS, em 
consonância com o que determina a Autoridade Fazendária e portanto não existe mais o 
fato gerador de tal suspensão. Dessa forma, o Banco aguarda apenas definição judicial 
para dar continuidade ao pagamento. 
 
 

ü Reconhecimento de provisão de contingências fiscais no 4T09, geradas basicamente 
pelo questionamento da base de cálculo PIS/COFINS junto a União, no montante de 
R$55.165 mil, líquido de impostos, sendo R$7.643 mil com efeito no resultado do período 
corrente e R$47.521 mil nos resultados de períodos anteriores.  Essa decisão da 
Administração, a exemplo das práticas atualmente adotadas no mercado financeiro 
relativamente a processos de mesma natureza, ainda gerou impacto no resultado de 
нллф ŦŀŎŜ Ł ŀŘŜǎńƻ Řƻ .ŀƴŎƻ Ł [Ŝƛ ƴΦммΦфпмκлф όάw9CL{ IVέύΣ por meio do programa de 
parcelamento e pagamento à vista de débitos tributários no montante de R$20,2 
milhões. 
 
 

ü Captação internacional de longo prazo - Em continuidade à sua estratégia de 
diversificação das fontes de captação, em 22 de Dezembro de 2009, o Sofisa contratou 
um empréstimo internacional junto ao Nederlandse Financierings-Maatschappij Vorr 
Ontwikkelingsladen N.V (FMO), banco de desenvolvimento da Holanda, e Proparco ς 
Agência de Desenvolvimento Francesa, no montante de US$15,0 milhões e vencimento 
em 7 anos. 

 
 
ü Premiação internacional: "Best Risk Management Bank 2010" - Em agosto de 2009, os 

Bancos de Desenvolvimento da Alemanha e da Holanda, respectivamente DEG 
("Deutsche Investitions - und Entwicklungsgesellschaft") e FMO ("Netherlands 
Development Finance Company") iniciaram a 3ª competição Global de Gerenciamento 
de Ativos e Passivos, com a participação de 26 bancos de todas as partes do mundo, 
representando 16 países de 4 continentes. Após 4 meses de competição, ao Banco Sofisa 
foi atribuído o prêmio de "Best Risk Management Bank 2010". Os valores de prudência, 
conservadorismo e excelência na execução que norteiam a  filosofia de trabalho do 
Banco Sofisa estão refletidos na conquista deste prêmio. 
 
 

  

  

  

  

  

DDiisstt rriibbuuiiççããoo  ddee  JJCCPP  22000099::    

aagguuaarrddaannddoo  ddeeffiinniiççããoo  JJuuddiicciiaall  ppaarraa  

ddaarr  ccoonntt iinnuuiiddaaddee  aaoo  ppaaggaammeennttoo  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

IImmppaaccttooss  ddaa  aaddeessããoo  àà  LLeeii  1111..994411// 0099  

((άάRREEFFIISS  IIVVέέ))  nnoo  44TT0099  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CCaappttaaççããoo  iinntteerrnnaacciioonnaall  ddee    

lloonnggoo  pprraazzoo  

  

 
 

  

  

PPrreemmiiaaççããoo    iinntteerrnnaacciioonnaall:  
άάBBeesstt   RRiisskk  MMaannaaggeemmeenntt   BBaannkk  22001100έέ  
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DDeessttaaqquueess  OOppeerraacciioonnaaiiss    
 

                                                

                                              CCaarrtteeiirraa  ddee  CCrrééddiittoo  TToottaall  ((RR$$  mmmm))    
                                                                                                                    

 

A  manutenção da recuperação econômica no 4T09 possibilitou a continuidade do crescimento  de 
carteira iniciado no 3T09.   A carteira de operações de crédito totalizou R$3,02 bilhões no 4T09, 
aumentos de 9,5% em relação aos R$2,76 bilhões registrados  no encerramento de 2008 e de 
4,2% em relação a carteira de R$2,90 bilhões do 3T09.  
O crescimento de carteira no 4T09, a exemplo do observado no trimestre anterior, foi liderado 
pelo segmento de Empresas, confirmando o  propósito do Banco de retornar gradativamente ao 
patamar de carteira pré-crise; o que representará uma alavancagem de 4,5x, considerado o nível 
atual de patrimônio líquido.   
 
 

 
 

 
 
   
 
 
 
 

 
 

  

  
Historicamente o Sofisa opera no segmento Empresas com um alto nível de garantias, pulverização de operações (limite de risco 
máximo por cliente de R$30,0 milhões) e diversificação por setor de atividade, conforme pode ser observado nos quadros e 
gráficos abaixo.  No 4T09 o Banco possuía 97,9% de suas operações de crédito cobertas por garantias:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

3.223,6 
YoY 2.192,6  

2.901,1 
2.678,5 2.752,7 

CCoonntt iinnuuiiddaaddee  ddaa  rreettoommaaddaa  

eeffeett iivvaa  ddaa  ccaarrtteeiirraa  ddee  

ccrrééddiittoo  

  

CCrreesscciimmeennttoo  ccoonnssiisstteennttee  

ccoomm  mmeettaa  ddee  aallaavvaannccaaggeemm  

pprroojjeettaaddaa    
 

 
 3.023,0 

2.761,0 
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Na distribuição da carteira por segmento no 4T09, nenhum setor possui participação superior a 9,0%.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Já na exposição ao risco, no 4T09 o maior devedor representou 0,9% da carteira total e o risco médio por cliente manteve-se 
inferior a R$900,0 mil.  
 
 
 
 

  

  
Com relação a distribuição da carteira de operações de crédito por prazos de vencimento, a predominância das operações é no 
curto prazo, sendo 57% das operações totais do Banco (Empresas e Varejo) com vencimento em até 1 ano. Já no segmento 
Empresas, a participação das operações registradas no curto prazo, até 1 ano, alcançou 68%, sendo 42% inferiores a 90 dias.  

  
  

IInnaaddiimmppllêênncciiaa  ee  PPrroovviissõõeess  ppaarraa  PPeerrddaass  TToottaaiiss  
 
A provisão para créditos de liquidação duvidosa do Banco Sofisa alcançou R$137,7 milhões no 4T09 (R$110,0 milhões no 3T09), 
correspondendo a 4,6% do saldo total das operações de crédito (3,8% no 3T09). Deste total 44,1%, ou R$60,7 milhões,  estavam 
relacionados às operações de empresas (R$45,1 milhões no 3T09), 40,6%, ou R$55,9 milhões, às operações de varejo de 
originações próprias (R$39,3 milhões no 3T09) e 15,3%, ou R$21,1 milhões, de operações provenientes de  acordo operacional 
com instituição financeira (R$25,6 milhões no 3T09). Do total de operações de crédito no 4T09, R$2.801,3 milhões (92,7% do total 
no 4T09 versus 94,6% no 3T09), estavam classificados nos ratings ŘŜ ά!!έ ŀ ά/έ Ŝ wϷ221,7 milhões (7,3% do total no 4T09 versus 
5,4% no 3T09), ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀǎ ŘŜ ά5έ ŀ άIέΦ    
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3T09 %Total 4T09 %Total

Provisões Genéricas

AA -                 -                 -                 -

A 6.924             6,3% 7.242             5,3%

B 8.230             7,5% 8.160             5,9%

C 9.086             8,3% 9.430             6,8%

Subtotal - Provisões AA - C 24.240         22,0% 24.832         18,0%

Provisões para Crédito Inadimplente

D 4.064             3,7% 7.446             5,4%

E 6.731             6,1% 9.539             6,9%

F 15.514           14,1% 16.648           12,1%

G 9.091             8,3% 6.776             4,9%

H 50.339           45,8% 72.479           52,6%

Subtotal - Provisão D - H 85.739         78,0% 112.888       82,0%

Total Provisionado 109.979       100,0% 137.720       100,0%

PROVISÃO/CARTEIRA 3,8% - 4,6% -

PROVISÃO D-H / CARTEIRA 3,0% - 3,7% -

VENCIDOS ACIMA DE 90 DIAS / CARTEIRA 0,8% - 1,0% -

Provisão Consolidada (R$ Mil)
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As despesas totais com provisões somaram R$131,0 milhões em 2009, aumentos de R$93,4 milhões em relação ao apurado em 
2008  e de R$3,6 milhões no 4T09 em relação ao 3T09.  
Importante ressaltar a expectativa de retorno gradual dessas despesas aos patamares pré-crise, como evidenciam os dados de 
Dezembro de 2009 que apresentaram redução de mais de 29% em relação ao mês anterior.  Além disso, o Banco tem feito um 
grande esforço de recuperação de créditos provisionados  (em 2009, R$16,7 milhões recuperados).  

  

  

  OOppeerraaççõõeess  ddee  CCrrééddiittoo  --  EEmmpprreessaass    
 

O crédito a Empresas atingiu R$1,8 bilhão, representando 60,7% do total da carteira de crédito no 4T09 (59,9% no 3T09), com 
aumentos de 12,2%, ou R$200,0 milhões, em relação ao final de 2008 e de 5,6%, ou R$96,6 milhões, em relação ao trimestre 
anterior. Com esse crescimento,  o Banco atingiu alavancagem de 4,0x do total de operações de crédito sobre Patrimônio Líquido 
(3,4 x no 3T09), em linha com as metas de crescimento para 2010 e 2011. 
 

 
 
 
 

 

  

  

  

  
IInnaaddiimmppllêênncciiaa  ee  PPrroovviissõõeess  ppaarraa  PPeerrddaass  --  EEmmpprreessaass   
  
No 4T09 o saldo de provisão para créditos de liquidação duvidosa para Empresas alcançou R$60,7 milhões (R$45,1 milhões no 
3T09), correspondendo a 3,3% da carteira total desse segmento (2,6% no 3T09). O aumento de provisões no período se justifica 
basicamente pelos efeitos da crise e pelas provisões efetuadas em função do crescimento da carteira, pois no registro de novas 
ƻǇŜǊŀœƿŜǎΣ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀǎ ƴƻǎ ǊŀǘƛƴƎǎ ŘŜ ά!έ ŀ ά/έΣ são exigíveis provisões de 0,5% a 3,0% do total do crédito.  Deve-se salientar 
que,  historicamente, o Banco sempre priorizou a cobertura de suas operações por garantias reais.  
Os atrasos acima de 90 dias foram de 0,6% em Dezembro de 2009 contra 0,4% em Setembro de 2009, o que mostra a 
manutenção da qualidade da carteira.    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  

3.223,6 
YoY 2.192,6  

3T09 %Total 4T09 %Total

Provisões Genéricas

AA -                 -                 -                 -        

A 2.097             4,6% 2.260             3,7%

B 7.680             17,0% 7.646             12,6%

C 7.844             17,4% 8.375             13,8%

Subtotal - Provisões AA - C 17.621         39,0% 18.281         30,1%

Provisões para Crédito Inadimplente

D 2.102             4,7% 5.692             9,4%

E 2.940             6,5% 5.432             9,0%

F 3.425             7,6% 10.463           17,2%

G 866                1,9% 888                1,5%

H 18.184           40,3% 19.914           32,8%

Subtotal - Provisões D - H 27.517         61,0% 42.389         69,9%

Total Provisionado 45.138         100,0% 60.670         100,0%

PROVISÃO/CARTEIRA 2,6% - 3,3% -

PROVISÃO D-H / CARTEIRA 1,6% - 2,3% -

VENCIDOS ACIMA DE 90 DIAS / CARTEIRA 0,4% - 0,6% -

Provisão Empresas (R$ Mil)
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OOppeerraaççõõeess  ddee  CCrrééddiittoo  --    VVaarreejjoo  
  
O crédito ao Varejo encerrou o 4T09 com R$1,2 bilhão,  39,3% da carteira total versus 40,1% no 3T09, aumentos de 2,2% em 
relação ao 3T09 e de 5,5% comparado ao 4T08.   
 

 
 
 
 

  
 

  
  

IInnaaddiimmppllêênncciiaa  ee  PPrroovviissõõeess  ppaarraa  PPeerrddaass  --  VVaarreejjoo    
 
O saldo total de provisões do Varejo no 4T09 foi de R$77,0 milhões (R$64,8 milhões no 3T09). Deste total, R$55,9 milhões se 
referem a originação própria, correspondendo a 4,7% da carteira total desse segmento no 4T09 (3,4% no 3T09), e o 
remanescente de R$21,1 milhões, equivalente a 1,8% da carteira total de Varejo (2,2% no 3T09), decorre de acordo operacional 
com instituição financeira para aquisição de créditos de financiamentos de veículos.  O crescimento das provisões com originação 
própria reflete a maturação dessas carteiras e os  impactos da crise econômica,  enquanto a redução das provisões com o acordo 
reflete a liquidação gradual dessas operações já a partir do 4T09. Esse acordo prevê, por ocasião de seu encerramento, a 
restituição mínima do valor total desembolsado pelo Banco (R$136,6 milhões, originado de março de 2008 a janeiro de 2009) 
corrigida pelo CDI. 
 
 

            
(*) 

O Acordo Operacional contempla cláusula de proteção de crédito, que gerou ativo no valor total de R$18,9 milhões, posição em 31.12.2009. 
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VVoolluummeess  OOppeerraaddooss  --  OOrriiggiinnaaççããoo  PPrróópprriiaa      
 
O Banca manteve no 4T09 originação média de R$55,0 milhões/mês.   
 

  
  

  

  

  

OOrriiggiinnaaççããoo  PPrróópprriiaa  ddee  FFiinnaanncciiaammeennttoo  ddee  VVeeííccuullooss    
 

Os principais produtos de Varejo, leasing e CDC veículos, encerraram o 4T09 com R$914,2 milhões, representando 77,0% da 
carteira desse segmento (73,4% no 3T09), aumentos de 12,7% em relação aos R$811,4 milhões registrados no 4T08 e de 6,8% em 
relação aos R$855,8 milhões do 3T09.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Como resultado da qualidade do processo de concessão de crédito, o indicador de inadimplência da 1ª Parcela das originações 
próprias tem se mantido sob controle e em baixos níveis ao longo de 2009, conforme pode ser observado abaixo: 
 

 
Os indicadores de liquidez da carteira própria, também se apresentaram adequados e alinhados aos indicadores médios de 
mercado. A liquidez da carteira de veículos, medida pelo vencimento de parcelas decorridas entre setembro de 2008  a setembro 
de 2009, e seus respectivos recebimentos, apresenta saldo total de parcelas recebidas de 96,8% no 4T09 (97,2% de parcelas 
recebidas no 3T09 - parcelas decorridas de junho de 2008 a junho de 2009), conforme os gráficos a seguir:   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Inadimplência 1a Parcela Jan.09 Fev.09 Mar.09 Abr.09 Mai.09 Jun.09 Jul.09 Ago.09 Set.09 Out.09 Nov.09 Dez.09

Veículos CDC/ Leasing 0,42% 1,27% 0,42% 0,54% 0,13% 0,89% 0,26% 0,53% 0,45% 0,25% 0,07% 0,20%
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Considerando os créditos em atraso da originação de veículos, de setembro de 2008 a setembro de 2009 na posição de 31 de 
dezembro de 2009, que totalizaram 2,26% e 1,03%, respectivamente, para atrasos acima de 90 e de 180 dias, foi observada 
melhora na qualidade da carteira em relação a posição de 30 de setembro de 2009  (3,07% e 1,37%  para atrasos acima de 90 e 
de 180 dias de junho de 2008 a junho de 2009). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
CCrrééddiittoo  CCoonnssiiggnnaaddoo  
 

Representou 23,0% da carteira de Varejo, incluindo crédito ao consumidor, atingindo R$273,3 milhões no 4T09, retrações de 
13,0% em relação aos R$314,1 milhões no 4T08 e de 10,8% comparada aos R$306,5 milhões no 3T09. Os gráficos abaixo 
representam as informações do consignado público, principal produto de crédito pessoal:  

 

 
 
 
 
 
 

 
 

                                                                                    

  

                                                                                  

  
                                                                                  CCaappttaaççããoo  
   

No 4T09 a captação total somou R$3,4 bilhões, representando aumento de 7,5% em relação ao 
3T09. Esse incremento decorre principalmente do aumento de 19,0% nos depósitos totais no 
período. A significativa recuperação dos depósitos totais no 4T09, em relação ao ano anterior 
(+51,1%), foi liderada pelo aumento de 62,9% dos depósitos a prazo.   
Em função do impacto da apreciação do Real nas operações cotadas em dólar constantes da 
ǊǳōǊƛŎŀ άhōǊƛƎŀœƿŜǎ ǇƻǊ 9ƳǇǊŞǎǘƛƳƻǎ Ŝ wŜǇŀǎǎŜǎ ƴƻ 9ȄǘŜǊƛƻǊέ e da liquidação gradual das 
operações de cessões de crédito, a captação total em 2009 permaneceu estável comparada ao 
exercício de 2008 (+1,1%). 
 
 

AAuummeennttoo  ddooss  ddeeppóóssiittooss  ttoottaaiiss  ddee  

5511,,11%%  ((44TT0099// 44TT0088))  ee  ddee  1199,,00%%    

((44TT0099// 33TT0099))        

  

AAuummeennttoo  ssiiggnniiff iiccaatt iivvoo  ddooss  ddeeppóóssiittooss  

aa  pprraazzoo  ddee  6622,,99%%  ((44TT0099// 44TT0088))  ee    ddee  

2244,,22%%  ((44TT0099// 33TT0099))  
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No 4T09, o Banco registrou saldo de R$328,2 milhões de operações de Depósitos com Garantias Especiais (DPGE), com prazo 
médio de 774 dias, crescimento de 11,1% comparado ao 3T09. Deve-se mencionar que essa operação tem sido realizada por 
prazos superiores a 3 anos com o objetivo de promover o casamento de ativos e passivos de longo prazo. O Banco tem espaço 
para emissão adicional superior a  R$2,0 bilhões.  

 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

DDeeppóóssiittooss  ((RR$$  mmmm))  
 
 
O volume de depósitos totais encerrou o 4T09 com R$2,1 bilhões, aumento de 51,1% 
comparado aos R$1,4 bilhão observados no 4T08, e aumento de 19,0% em relação aos 
R$1,7 bilhão do 3T09.  
 
 

  

  
AAbbeerrttuurraa  ddooss  ddeeppóóssiittooss::  

 
üü  Depósitos a prazo (Incluindo Letras de Crédito do Agronegócio): totalizaram R$1,5 bilhão no 4T09, 

representando 74,2% dos depósitos totais (68,9% no 4T08 e 71,1% no 3T09), aumentos  de 62,9%, em relação 
aos R$941,3 milhões do 4T08, e de 24,2% comparado aos R$1,2 bilhão do 3T09.  

 
üü  Depósitos interfinanceiros: totalizaram R$94,2 milhões, representando 4,6% dos depósitos totais (26,6% no 

4T08 e 7,3% no 3T09), com reduções de 74,1% em relação aos R$363,7 milhões do 4T08 e de 25,1% comparado 
aos R$125,9 milhões do 3T09. O Banco optou por não renovar esses depósitos em seus vencimentos, todavia 
mantém abertas as linhas de crédito com seus parceiros.   

 

üü  Depósitos à vista: responsáveis por 5,3% dos depósitos totais (4,5% no 4T08 e 4,6% no 3T09), encerraram o 
4T09 com R$110,3 milhões, aumentos de 77,3% em relação aos R$62,2 milhões do 4T08 e de 38,4% em 
comparação aos R$79,7 milhões do 3T09. 

 

üü  Depósitos com Garantias Especiais (DPGE): modalidade iniciada no 2T09, no 4T09 foi responsável por 15,9% 
dos depósitos totais (17,0% no 3T09 e 13,3% no 2T09), totalizando R$328,2 milhões, aumento de 11,1% em 
relação aos R$295,3 milhões apresentados no 3T09.  
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O gerenciamento das captações de longo prazo e a manutenção de prazos de vencimento adequados de seus ativos e passivos 
estão demonstrados no gráfico abaixo que reflete a situação do Banco no 4T09.  
                  
 

                                                                                                GGeerreenncciiaammeennttoo  ddee  aatt iivvooss  ee  ppaassssiivvooss  ((RR$$  mmmm))  
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

  

  
  

LLiiqquuiiddeezz  ((RR$$  mmmm))  

 
No 4T09 o Banco manteve situação confortável de liquidez, com caixa de R$901,9 milhões, que tende a se reduzir gradualmente à 
medida que a carteira de crédito continue a crescer.  

 
 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(**)  Caixa Livre / Depósitos Totais (*) Disponib. + Aplicações Interfinanceiras de Liquidez  + TVM 
ς  Captações no Mercado Aberto - CPR - Quotas Subord. FDIC 

(**) Caixa Livre / Depósitos Totais 
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DDeessttaaqquueess  EEccoonnôômmiiccoo--FFiinnaanncceeiirrooss  
 
 

LLuuccrroo  LLííqquuiiddoo      
 
O Banco Sofisa concluiu 2009 com lucro líquido acumulado de R$10,6 milhões e  de R$8,7 milhões 
no quarto trimestre.  
Salientem-se os seguintes fatores negativos determinantes do baixo desempenho de 2009:           
a)  significativa redução da carteira de operações com Empresas, resposta conservadora do Banco 
à crise financeira internacional, que acarretou redução média de receita de R$50,0 milhões em 
2009;  b) aumento conjuntural das despesas com provisões para devedores duvidosos em relação 
ao exercício de 2008; e c) aumento  do custo de captação decorrente das cessões de crédito de 
operações de longo prazo realizadas no 4T08,  sem antecipação de receitas através da Resolução 
BACEN n. 3533, gerando aumento estimado de R$22,0 milhões nas despesas de captação. 
O Banco acredita que a melhora de sua performance advirá da expansão de sua carteira de 
operações com Empresas, do retorno das provisões para devedores duvidosos aos níveis históricos 
e da redução gradual já observada no custo das cessões de crédito.   

 

  

  

RReessuullttaaddoo  BBrruuttoo  ddaa  IInntteerrmmeeddiiaaççããoo  FFiinnaanncceeiirraa  
 

Em 2009, o Resultado Bruto da Intermediação Financeira  atingiu R$194,1 milhões, redução de 34,8% em relação ao exercício de 
2008, o que se justifica pela queda das receitas de operações de crédito em decorrência da redução da carteira a partir do 4T08, 
aumento do custo de captação com as cessões realizadas no 4T08, e aumento das provisões sobre crédito de liquidação 
duvidosa. 
 
 
 

DDeessppeessaass  AAddmmiinniisstt rraatt iivvaass  ((RR$$  mmmm))      

 
As despesas administrativas, que consideram as despesas de pessoal e 
outras despesas administrativas, somaram R$140,9 milhões no 
encerramento de 2009, permanecendo praticamente estáveis em relação 
ao exercício de 2008  (+2,7% 2009/2008).  
Em 2009, ocorreu retração de 7,9% nas despesas de pessoal, compensada 
pelo aumento de outras despesas administrativas de 18,1%, 
principalmente pelo incremento das despesas com processamento de 
dados, necessárias à automatização de processos. Importante ressaltar 
que o crescimento da carteira de crédito pode ser concretizado sem 
aumento significativo de despesas. O Banco desenvolve contínua avaliação 
de contratos de prestação de serviços, projetando redução estimada de 
10% em outras despesas administrativas em 2010 em relação ao 
fechamento do exercício de 2009. 
O aumento das despesas administrativas totais de 20,3% no 4T09, em relação ao trimestre anterior, se justifica principalmente 
pelas despesas de pessoal, que, representando 53,2% do total dessas despesas, tiveram um incremento de 26,5% em função do 
acordo coletivo dos bancários da ordem de 7% e contratação de pessoal.  

 

  

  

32,4 

34,4 

FFaattoorreess  ddeetteerrmmiinnaanntteess  ddaa  bbaaiixxaa  

ppeerrffoorrmmaannccee  ddee  22000099::    rreedduuççããoo  ddaa  

ccaarrtteeiirraa  ee  oouutt rrooss  iimmppaaccttooss  ddaa  ccrriissee  

iinntteerrnnaacciioonnaall  

  

  

PPeerrssppeecctt iivvaass  ffaavvoorráávveeiiss  eemm  22001100::    

eevvoolluuççããoo  ddaa  ccaarrtteeiirraa  ee  ddiilluuiiççããoo    

ggrraadduuaall  ddooss  ccuussttooss  ddee  ccaappttaaççããoo  ee  

PPDDDD  
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DDeesseemmppeennhhoo  
  

 

MMaarrggeemm  FFiinnaanncceeiirraa  ((11))    
 
A margem financeira calculada sobre os ativos geradores de receita do Banco Sofisa alcançou 8,3% no 4T09, redução de 1,5 p.p. 
em relação ao índice de 9,8% apresentado no 3T09 e acréscimo de 3,2 p.p. em relação aos 5,1% referentes ao 4T08.  

  

ÍÍnnddiiccee  ddee  EEffiicciiêênncciiaa  ((22))    
 

O índice de eficiência do Banco Sofisa encerrou o 4T09 em 44,1%, aumento de 0,9 p.p. em relação ao 3T09 e redução de 23,9 p.p. 
em relação ao 4T08.  
 

RReettoorrnnoo  ssoobbrree  oo  PPaatt rriimmôônniioo  LLííqquuiiddoo  MMééddiioo  --  RROOAAEE  ((** ))    
  

Esse indicador foi de 4,3% no 4T09.  O Banco espera aumentar substancialmente os níveis de retorno o patrimônio líquido com o 
atingimento da alavancagem projetada, redução gradual do impacto negativo do custo das cessões e a redução da 
inadimplência.  
 
 
 

  CCoonnttaass  PPaatt rriimmoonniiaaiiss  
 
 

AAtt iivvoo  TToottaall  ((RR$$  mmmm))    
 

Os ativos totais do Banco somaram R$4,68 bilhões no 4T09, aumento de 3,2% em relação aos R$4,53 bilhões do 4T08 e de 5,8% 
comparados aos  R$4,42 bilhões do 3T09.  O aumento em relação ao 4T08 se justifica principalmente pelo crescimento das 
operações de crédito a partir do 3T09,  com participação de  61,4% dos ativos totais no 4T09 (62,7% no 3T09 e 59,5% no 4T08), e 
o incremento das aplicações interfinanceiras de liquidez, em função de condições atuais de mercado (R$357,7 milhões  no 4T08 
para R$591,6 milhões  no 4T09).  
 

 
 
 
 
 

 

              

  

  
 
 

 
 
 
(1) Margem Financeira = [(Resultado bruto da intermediação financeira anualizado + PDD) / Média dos ativos geradores de receita]. Para fins gerenciais, o cálculo considera os ajustes de 
baixas contábeis que afetaram a PDD além da reapresentação de 2008 para fins de comparação ao novo procedimento adotado em 2009 com relação a incidência de COFINS sobre as 
receitas geradas.  /    (2) Índice de Eficiência = (Despesas de pessoal + outras administrativas) / [(Resultado Bruto da Intermediação Financeira + PDD + Receita de Serviços)+(Outras 
receitas operacionais ς outras despesas operacionais)].  Para fins gerenciais, o cálculo considera os ajustes de baixas contábeis que afetaram a PDD além da reapresentação de 2008 
para fins de comparação ao novo procedimento adotado em 2009 com relação a incidência de COFINS sobre as receitas geradas.  /  (*) Reapresentação 4T08 e 2008 consolidado para 
fins de comparação em função do novo procedimento adotado em 2009 com relação a incidência de COFINS sobre as receitas geradas. 
 
 

4T09 

61,4% - Operações de Crédito

12,3% - TVM

12,7% - Aplicações Interfinanceiras

13,6% - Outras


